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ABO MON'DEGO

  

O grandioso plano de engrandeci-

mento das Beiras pode interessar

alguma coisa a região de Aveiro ? .

 

Eis a nossa interrogação

Está ],iendeute do Parlamento e | importantes, que reclamam um cer-

julgamos que nao tardará a. ter as

suas atenções um grandioso projecto

elaborado pelo engenheiro hidrogra-

t'o sr. Baldaque da Silva sobre a cons—

trução dum porto comercial no ("—abo

Mondego destinado a servir a região

central do Paiz e a intensificar a vi-

da economica das Beiras.

Levado a cabo esse plano, podem

dar-se tão importantes transforma—

ções no movimento comercial e in—

dustrial do centro do Paiz que jul-

gamos de nosso dever trazel-o desde

já a publico e oferece-lo ri. conside-

ração e ao estudo de quantos se in—

teressem pelo futuro desta terra.

São bem poucas as pessoas que

ai com estes assuntos se preouqnam.

Bem poucas ? .

Não sabemos mesmo se alguem

com uma questao destas se importa

numa terra avessa ao estudo e a re-

fiexão e toda sunnpre absorvida- nas

mais porcas e. ridiculas daquelas ri-

xas e truculencias que enervam as

actividades, embotam as inteligen-

cias o abastardam os caracteres.

Muitas outras questões de sumo

interesse, de palpitante actualidade

aqui temºs levantado, todas elas vi—

. zando ao engrandecimento material

e moral desta deliciosa zona de Por-

tugal, tão priveligiada da Natureza.

tão abandonada do engenho dos ho—

meus.

A maior das hidifereuçus tem

correspondido aos nossos apelos e

só um ou outro interesse particular

ferido, fez levantar alguma vez «:le—

bil e como que. cnvergoulnnla,pediu-

(10 met'n'l't).

() futuro que se depara a lama-

nha indolencia e a tanto desleixo e

simplesmente vergonhoso. Hade ha-

ver imprecações contra esta geração

que. como a preguiça da t'abnla pre-

fere morrer a sede. a lançar mão do

vazo de agua cristalina e fresca que

lhe deixaram ao lado. Ha de haver

maldições e sarcasmos contra esta

casta de ridiculos bisantiuos, de ce-

rebro vazio e palavriado de papagaio

que aí andam. como I). 'Quixotes

cheios de. mazelas e parvoismos, &

csgrimirem com moinhos a falta de

inimigos e espadeirando capacetes

de papelão pintado, a falta de cabe-

ça para elaborar-em uma ideia.

Mas a nossa responsabilidade em

semelhante descalabro, ah! tenham

paciencia, ha de ficar bem derimida.

Aqui hão de ficar os documentos do

. nosso cuidado e da nossa previsão,

para que ninguem possa impune-

mente atirar-nos a mesma-lama de

ignomiuia.
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O assunto que hoje começamos

a tratar e para o «mal chamamos as

atenções publicas, e para ser larga-

mente ponderado. Faremos primei-

ramente a sua exposição tal como o

seu relator a fez ao Parlamento.

Aguai-daremos depois que alguem

se. manifeste e nós diremos sobre o

assunto o que o nosso raciocinio nos

oferecer.

Com este importantíssimo pla-

no, outro se liga não menos impor—

tante para nós e que temos de con-

siderar tambem—o plano das linhas

ferreas da Beira—Alta apresentado ha

pouco as Camaras.

A ele nos ret'eriremos no decurso

da nossa exposiçao.

() continente de Portugal pode e

convem dividir-se, sob o ponto de

vista do seu engrandecimento e re-

lativamente as riquezas que contem,

em tres -grandes regiões, cada uma

com interesses especiais a tal ponto

—
_
_
—
.
—
_
_
_
_
_
_
_
_

_
_
_
—
.
.
.
.

to numero de obras e melhoramen—

tos locais, de que sobreleva a todos:

——a posse de. uma ampla e facil sai—

da maritima para os seus produtos.

que sirva ao mesmo tempo de en-

trada para o comercio estrangeiro e

de entreposto para as suas relações

internacionais.

Quanto convem neste momento

historico e sem delongas, (» lançar as

bases necessarias para e melhora—

mento economico do paiz e para o

aproveitamento e desenvolvimento

das suas riquezas, é obvio e ocioso

de referir, porque é assunto bem eo-

nhecido e ponto já assento por todos

os portuguezes, que amam a sua pa-

tria e a querem ver prosperar.

A região norte do pai-z. tão rica

e afamadapelos seus produtos e ca-

ratcrisada pelos belos vinhos licoro—

aos do Douro e. os vinhos verdes do

Minho, já tem o porto artificial de

Leixões para o seu movimento eo-

mercial maritimo.

A região sul do paiz, tao nota-

vel a tantos respeitos, possuindo os

variados tipos de vinhos do termo

de . Lisboa, e as eortiças, azeites. ce—

reais e miuerios da Extremadura,

Alemtejo e Algarve, tambem é já.

servida pelo vasto porto de Lisboa;

faltando-lhe apenas um outro porto

subsidiado na costa do Algarve para

a saída mais pronta dos produtos

desta provincia.

A região central do paiz. conhe—

cida pelo nome de província da Bei—

ra, que, alem dos distritos adminis-

trativos de Aveiro, Vizcu, Coimbra,

Guarda, e Castelo Branco. compreen—

de tambem metade do distrito de

Leiria e uma decima parte do de

Santarem, apezar de ser possuidora

de abundantes madeiras, de precio—

sos frutºs e legumes, e dos saboro-

sos vinhos tintos da Bairrada, Can—

tanhede, Santar, Dão. Fundão, Bei-

ra Alta e Beira Baixa, e dos leves

vinhos da Gandara e dos campos;

assim como, de valiosas minas e

bastantes industrias, não tem uma

saída directa para o oceano, sofren-

do presentemente profnnda paralisa—

ção nos seus interesses regionais pe-

lo facto bem notorio dos seus pro-

dutos não poderem exporta-se senão

pelos distantes portos de Leixões e

Lisboa, em vez de encontrarem rapi—

da e economia saída por um ponto

central desta região, como é, por

exemplo, a enseada da Figueira da

Foz.

Igualmente, as suas importações

são agravadas, por terem de entrar

por aqueles longínquos portos. E os

estrangeiros que visitam o Bussaco,

Coimbra, Batalha, Alcobaça, e tantos

outros pontos interessantes desta re-

gião, tem de percorrer enormes dis-

tancias, quer venham do norte quer

do sul, deixando a maior parte dos

proventos da sua entrada e saída do

paiz, fora da região que os interessa

e que vem admirar.

Se as regiões do norte e sul do

paiz, tem direito a. estarem dotadas

com os meios convenientes para o

seu engrandecimento e para conforto

e recreio dos seus habitantes, igual

direito assiste indubitavelmente, a

região central de procurar dotar-se,

ela propria, independentemente da-

quelas, com os meios necessarios

para & valorisaçâo dos seus exube-

rantes produtos e desenvolvimento

regional, e para comodidade e foli—

cidade dos seus conterraneos; não

continuando a ser", em seu detrimen-

to, a principal tributaria daquelas

duas regiões, que lhe absorvem os

 

Aveiro, 17 de abril ' de 21913 &.

 

BERDADE
Republicano-Democratico

”%%—(>_-

nlelliores rendimentos do seu traba-

lho agrícola e industrial; comprimin—

do-a na sua expansão mundial, e

bloqueando-a com as "redes ferro-via-

rias, que lhe. dirivam as suas rique—

zas para os dois referidos portos do

norte e sul do paiz, ainda hoje os

unicos prerilegiados, que tem conse-

guido melhoramentos importantes.

A barra e o porto fluvial da Fi-

gueira da Foz, por mais obras e des—

pezas que com eles se façam, nun-

ca serão susceptíveis de alcançar as

condições precisas para satisfazer a

um grande movimento comercial

maritimo, como requer a expzmsão

desta vasta região central do paiz.

As diminutas dimensões de ba-

cia. util da embocadura do rio Mon-

dego; os seus continuados açoria—

meutos; a pouca profundidade do

canal da sua barra; e as suas cauda—

losas correntes de invorno, consti-

tuem condições naturais manifesta-

mente improprias e insuperaveis pa-

ra o aproveitamento do seu porto, a

não ser para uma limitada cabota-

gem de pequena lotação.

A construcao de um molhe ao

sul do Cabo Mondego, tornando

acessível e segura para a navegação

a enseada da Figueira da Foz, em

quaisquer circunstancias de tempo o

mar, impõe-se a consideração dos

povos desta região, e dos altos pode-

res da Republica, pelas enormes

vantagens que acarreta para o en-

grandecimento da região central do

paiz, em' especial, e para todo ele,

em geral, visto proporcionar um au—

mento de riqueza, que traduz num

acrescimo dºs rendimentos de Esta-

do, e portanto num beneficio que

interessa a todos.

O tesouro precisa forçosamente

de encontrar recursos para poder

realisar tantos melhoramentos de.

que o paiz carece, tanto para seu

progresso como para sua segurança;

mas, e evidente. que o não poderá

conseguir senão para o desenvolvi—

mento prévio, ou quando muito pa-

ralelo. da riqueza publica sobre que

hade incidir oaumento da respecti-

va tributação.

O nosso projecto, apesar da sua

simplicidade é de um grande alcan—

ce economico e bastante amplo, vi-

sando a crear é desenvolver muitas

fontes da riqueza nacional, que es-

tao desaprowitadas, apezar das cir—

cunstancias locais se prestarem opti-

mamente a tirar delas um valioso

resultado, e. promovendo este desi-

derahun sem encargos pecuniarios

para o thesouro, mas unicamente

com a mira na obtenção de um ren—

dimento que recompensa o capital

necessario á sua execução, prestando

ao mesmo tempo um importante ser—

viço ao pais.

Eis. a largos traços em que este

projecto consiste :

Dotando a vasta e sumptuosa eu—

seada da Figueira da Foz, com um

porto oceanico' e comercial, ao sul

do Cabo Mondego, composto por um

nwlhe de abrigo, no genero do de

B iuiogne sur mer, na costa de

França, e tendo ao fundo uma doca

segura para carga e descarga; pro—

longando a linha foi-rea da Beira Al—

ta até este porto e terminando-a por

uma estação-cais oceanica; aprovei-

tando as condições meteriologicas e

amenidade da Figueira da. Foz, pro-

movendo a creação de uma estancia

do inverno, que possua todos os con-

fortos e passatempos das similares

estações estrangeiras; e ligando-a pe—

la linha ferros da Beira Alta,,por

meio de automotoras rapidas, com e

deslumbrante mata do Bussaco, de

maneira que, em menos de uma ho-

ra, esteja facilmente ligado o lindo

panorama e saudavel meio maritimo

do nosso litoral com o belo e recons—

tituinte ambiente alpino da. nossa

formosa serra; teremos realisado um

melhoramento tão consideravel, que

transformará. por completo a existen—

cia atrofiuda e pobre das povoações

da Beira, numa vida expansiva e ri-

ca, que dará a felicidade a estes po—

vos, tirando—os do marasmo em que

vivem, e facilitará a todos, nacionais

e estrangeiros, & benignidade deste

clima, o que tudo redundará. em au-

mento da riqueza publica do nosso

paiz. '

Os povos desta região central,

mais do milhão e meio de habitan-

Redneçuo, administração e tip—P. Luiz (lipo-Mao,. R. dos Tavares. impressão a vapor da Tip. Silva—I,. Cmnóus, Aveiro

tes. não podem nem desejruu conti—

nuar a viver pobremente. atrasados

e. em nivel manifestamente

aos do norte. e sul do pais. eles que,

em relação aos povos das outras pro-

víncias, são ainda assim os que apre-

sentam maior superficie territorial

cultivada, atingindo quasi a quarta

parte do rendimento eolertztavel dos

predios rusticOs do continente ; tem

uma emigração rural de mais de me.—

tadc da de todo o paiz; tudo isto, no

momento em que. a constituição de—

mocratica da nação acabou com 'os

previleg'ios sociais,. pretendendo es—

tabelecer igualdade de condições

entre todos os cidadãos portuguêses.

Os trabalhadores do campo e os

operarios das povoações desta região

vêem-se forçados a procurar nas ca-

pitais do norte e. sul o tralmlhe mais

remunerado, que não encontram nas

suas al,)amlonadas e desvalorisadas

terras; resultando desta atiuene-ia as

cidades, principalmente em Lisboa,

graves perturbações economicas e de

ordem publica; vendo—se outras ve—

zes obrigados a abandonar as terras

e emigrar «para fugir a miseria, com

enorme prejuizo do trabalho nacio-

nal o do desenvolvimento da rique-

za patria.

Os funcionarios do estado, os

empregados no comercio e nas in—

dustrias; os remediados o os que apa-

rentam de ricos, com excepção de

alguns afortunados, todos passam a

existencia em povoações do uma

classe inferior, faltas dos mais indis-

pensaveis recursos, sem comodidades,

passatempos e os mil atrativos do

que a oivilisaçâo rodeia hoje as? so—

ciedades.

1

Porto oeeanieo comercial

do Culto Dlondego

. Vc . .

A principal obra a fazer para

abrigo deste porto, consiste na cons-

trução de um forte anil/ie, que o de—

fenda unicamente de lado de (.)este

das vagas alterosas do oceano; visto

que. dos lados do Norte e Leste esta

abrigado naturalmente pela terra, e,

do lado Sul, daí-se. a circunstancia

especial de nunca hi correr a vaga

para 0 norte, mas sempre de traVes-

sia ou do noroeste, porque a costa

que. se desenrola para o sul até ao

Cabo Carvoeiro é muito mais salien-

te do que o proprio Cabo Mondego,

disposição esta muito particular, que

faz com que, tambem naturalmente,

tique fechado pelo sul a ação dire—

cta das vagas o projectado porto,

mesmo que o vento sópro do sul ou

do sudoeste.

A extremidade mais avançada ou

cabeça do mencionado molhe, deve

firmar-se no banco de pedras conhe-

cido pelo nome de Coberlos', que

tem 18 metros de profundidade em

baixamar “grande,, o dirigiitse em

alinhamento recto para outro banco

tambem de pedra, denominado Fm;-

migas, que lhe fica a distancia de

1.100 metros e em 12 metros de

profundidade. Deste porto deve se—

guir a ligar com a terra do Cabo

Mondego, na distancia mais curta

de 600 metros, num ponto da mar-

gem, onde esta um pequeno forte, '

chamado Fortim do Roaz, para oes-

te do sitio das Pombas e para leste

e por fora da entrada do recinto da

Companhia Mineira do Cabo Monde—

go; o que da a este molhe o compri-

mento totnl de 1.700 metros; tor-

nando abrigada e segura para navios

de alto bordo uma superfície com

mais de 100 hectares, fundo de

areia limpo, e profundidades decres-

centes desde 18 até 8 metros, em

baixamar grande; e para embarca-

ções menores mais de outra tanta

superficie para o lado da terra.

Aquela superficie, destinada para

refugio on ancoradouro da navega-

ção de escala, o acessivel a toda a

hora, e em quaisquer circimstancias

de tempo e mar, aos maiores navios

do mundo.

Convexo que o dito mol/ie, alcan-

ce bem fora, para que ao abrigo de-

le haja a profundidade necessaria

para os grandes navios, porque se

fôr construido para leste da posição

indicada, não só limita a grande-

za do porto, como tambem não se

poderão obter as profundidades'con-

venientes, visto a costa ser muito

esparcclada até as alturas da praia

de Buarcos.
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jogo porque a julgamos necessaria.

       

 

Rui da Cunha e Costa

Administrador o secretario
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PERSEGUIÇÓES

RELIGIOSAS

(Ds lnarlirt-s da into-

lorancia catolica

As ('ruzadas rausarznu dois mill-ões.

trezentas :! viu:-nente mil vitimas.

As eleições dos bispos e as guerra.— de

Carlos Magno para eruugel' 'um-. um:-

rnm trinta |: quatro mil iitixuns. sem ron-

tnr os mortos em batalha .

No seculo Xll' os adeptos «le Wuletl'

l'oraul excomungadus pelo clero n'atnlieo in-

glés e. mandados queimar.

, João llnss. eliannni.) ao euueiliu de

('oustnuçu para se jus'ilienr das suas llnu—

tripas. npczar de apresentar um salvo e—m-

duto imperial, tui queimado vir-_».

A guerra prom—Nida conlra os seu.-: »

quim-s pelo mesmo coneilio. custou a. Vida.

a mais de cento .» einem-uia mil liv-meus.

.i l.'ruznda lili: Fra-les Univali—ires .leu

a morte a. cem mil pessoas. ",r'lll mil riti—

iuns fez tambem a. eruzudu wniru os Albi-

geuses.

' As guerras das im'esliduras. da egre-

jn. contra o:» iniperinlores. vu.—taram. lulnv—

bem cem mil vidas.

0 rristianisnio na Ani-frita. segundo

os calculos do bispo de ('liiapn. causou o

morto a doze milhões de pessoas.

A guerra religiosa prmuuvida pelosjv—

suilas no Japao. no seculo XII. fez iru-seu—

tas inil vitimas.

As iu-u'tandades de Mdriudol e dut- ('a-

bri-Éres l'eitas pelos catolicos nos |>r-,>t:._xstan '

tes. produziram vinte mil mortes.

As guerras da Reforma, com as l'amo—

sus matanças de $. llarlln-lemr. da Irlan—

da, dos Valdeses e dos k'ovexun-s. lizernm

dois milhões de martires da int.-lerauríu

religiosa.

_ Segundo Lion-nte, as vitimas de In—

quisiçao foram mais de quatrocentos " ein—

nin-nta. mil.

Assim nos conta Emilio Rossi e não

se diga que todas ossas sangneiras não i'd-

ram feitas em nome da religião d.. do.-.-

Jesus de Nazareth !

I] (Linho qee os carregue! . . .

  
   

  

   

   

    

   

    

   

   

   

   

  

  

 

  

   

   

  

  

nu,-.Em trave alguma.— disposições severas que. *

o pl.-rn poderia. bem ter adoçndo e eonso— _

uni-lo nimliliear se a aceitasse e reconhe-

«Th—"'.

Longo disso. a cereja romana tratou de

r'ulniiuicr a Republica e pró,-gar a guerra

mais dest-ulnzlada contra a lei de 3le de

abril de l'.)ll.

.X sua .lesastrosissiniu aliança com os

conspirmlnres realistas e a sua intransi—

pçn-in-iu 'a'-Jn « estupivlnjsd teem wmseguidu

manter «* prolongar .. estudo de irritação e

de defezu do ltepuhliea muitru nn peoroe

los su-us inimigos. Nada cnnu isso tem ga.-

nllo n e;:rt'ju nest-- lapso de 10111130. Não

alcançou mais pros»ditos a religião nem se

conseguiu impor mais a sua doutrina. lieul

pelo contrario .. poder clerical tem sofrido

unr— enorme rerez do qual jamais se pode-

lii refazer e a igreja catolica lem atrever

sado um.—| rriso em que tem perdido o me«

lllnl' do seu prestígio.

Ite forma diferente teriam Corrido as

rui—ius“ se o clero lle outro modo procedesse,

elle/r joe/:( lªst ! a lei de separação uou-

iinuurn. a vigorar neste puiz einqunntoo

rlcro :! li.-io tiver nio-lil eur pela sua atitu—

de de tolerancia e de su nuissãu, pois essa.

lei continua sendo nina noeessidmlo para o

pai?. -' para a Republica «* uma ;:ui'uutin de

liberdade e. de emancipação da consciencia

nueiu nal.

!

   

O casamento

da Beatriz

 

Volta a anunriar—se. e para breve, o

vasainenlo da Beatriz.

isto «ª. os mumirquistas portngudses

não estão ainda sniisliritns com o resultado

das duas incursões eouoeiristus.

lisizivnos. contudo. parecendo que é

esta a ultima vez que. a lb,-atriz pensa em

«'n—'mnl'nin , . .

“___—___..—

"rfmªª—%%ªte'—'N'—“?“É;—..:ªté]

i ia a sua E asa i
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Regalªmentaçao ,l- (Representate do Ilr. tuuha [* Gusta] ,

do Jôgº [] Assuntos torenses,comcr- '

____=__ |.] ciais e civis «&

Podem quantos congressos de ]] ««»—%> &

Partido a que pertencemos hoje e a ªj] “um d,. quaisquer ,,,.ctºnçõpª, &

que sempre pertencemos, decretar o

que quizerem neste e noutros eissuu—

tos em que teuws opiniões diferen-

tcs das do programa partidario, que

não se modilieam as ideias bem

conscientes que ha muito temos, a

despeito do programa do partido

que de largos anos conhecemos.

Não sendo jogadores, nem ami-

gos de nenhum jogo de cartas ou de

azar, somos abertamente pela r a-

larnentação do jogo. Assim o de . a—

nimos em Braga e vezes sem unme-

ro o temos declarado a todaa gente.

O programa de um partido o um

corpo de doutrina, uma. aspiração.

mas não um dogma.

Votaremos a regulamentação do

.
.
.
s
.

li em rn,-partições publicas. legalisação LI

de documentos ete.

S
ª
'
—
“
i
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[a _ Hsitm'rounr_nua de Manuel
,. Firmino. u.” 5. ——Aveir0.

(Aberto todos os dias

das 10 ás 16 horas) ;

saí—«Rªgªça—e—Gsw

“' cursa ' ;

Largos boatos de crise ministe- i

rial teem corrido, paiz f(n'a. ]

Magnífico paiz este !

Quando lhe falte uma crise go- ]

vernamental e uma embrulhada po-

litica parece morto. ]

Quando se fala em queda de go- ,

verno e birras de partidos, ontem na i

monarquia, hoje na Republica, oh ! '?
esfregam-su as mãos, ha olhares em

fogo, gestos sucedidos, surge a alma .
portuguoza havida de cseandulosi- ]

nhos, lia nervos e ha gente ! *

Desta vez, porém, foi fogo de ]

vistas, sonho limtasmagorico, ilusão '

do politicautes incorrigíveis que en-

  

Mais necessaria julgamos, no erimn—

to, a conservação do actual governo

no podere se. sobre a questão ele.

fizer a pasta. e nosso voto não co—

nhecerá, então. exitações.

&

Manuel do Viajante

 

"0 terrain na cabeça um barrete frigio ?
, ' ' ' por engano. . '
DlSil'lCÍO de AVGITO Nao ha crise. Desgosto. Peza-

& E > 11.105 !

  

almanaque

an Liberdade "ª???“
tia um mez apenas que foi morto o

rei Jorge da (Grecia. Não ha muito que se

deu um atentado contra o rei de Italia.

 

Edição primorosa. Inume ras

gravuras. Acaba agora de se cometer o terceiro aten— .)

Carta ítineraria. tado contra o rei de Espanha que mais

uma vez saiu ileso.

Etc., etc.
  Perigosa mar-É veem atravessando as

test-as coroadas da velha lini-opa '.

o.o-

Pelo V ticano

“ª. QOIQD- >

Preço 300 rs.

   

   

  
”l'—zm estado. entre a vidaea nmrte,

nos nliinnw dias. o papa Pio X.

l'] curou ha de ter um sucessor. in no

Yatieano i'errillm “ intriga entre as tími-

nenem-' |;ulªpnrn-das. paru vêr quem vai

nrllpul' o lugar de .,lo.««-' Sarto. . . que ainda.

este. vivo.

E diga—sc la' que os roverendissimos

cordiais não são homens. exactamente co-

mo todo—; os homens ambiciosos de. pena—

eho. embora esse ponaelm seja uma tenra

poniiiiria e o bastão de mundo das ovelhas

do pobre Cristo que nas mãos de cereja

lua de ser sempre pau para toda a obra, e

que tem servido ate' para ajudar a fazer pá.—

pus principescus. vivendo em t'uustos«.'s pa—

lacios rercados das mais profanos riquezas

do mundo.

   

% aa abr-5.1

hei de separação

dias um aniversario da. promulgação da

lei de separação do Estudo das Egrojas um

Portugal.

Sendo o diploma mais imimrtaute du.

legislação republicana revulin-ionaria. ele

tem sido tambem o mais ferozmente ata—

cado e o mais entusiastieumente defendi—

do. Consequencia inevitari-l (? necessaria

do estudo de absorção. abuso o predomínio

que com a monarquia reaceionaria em Por—

tugal tomara o clcricalismo, a lei de sopa—
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. anni-.=» DAS ULTIMAS sesso-rss

A ultima sessão

O Congresso trato de varios assun-

tos de importancia num into

ressente lobato

A sessão abre pouco depois das

13 horas, pronunciando () sr. coronel

Correia Barreto breves palavras de

agradecimento ao Congresso por o

haverem escolhido para presidente.

Propõe para secretarios os srs. Mar-

tins Lima e Lopes da Gama. No ex—

pediente figuram telegramas de san—

dação ao Congresso provenientes da

comissão paroquial de Figueiró da

Serra, comissão municipal do Bar-

reiro, Centro Democratico a comis-

são municipal e paroquial de Evora:

comissão paroquial de Mouriscas,

Abrantes, Alfredo de Figueiredo, co—

missão municipal e Centro Democra-

tico de Mesão Eric; Alexandre Bra-

ga; comissão politica de Santa Maria

(Viana); colonia ile Vila Nova de

(lorem residente em Lisboa; comis—

sao municipal de S. Tiago de Cacem;

Augusto Palhares, Jose de Lemos,

etc. Na mesa lê—se tambem um tele-

grama dos empregados do comercio

de Coimbra pedindo que o Congres-

so se interesse pelo encerramento das

lojas ás 19 horas, e outro da comis-

são municipal do Barreiro protestan-

do contra declarações feitas no Con-

gresso pelo sr. José Pedro Gomes.

Logo que o presidente declara aberta

a inscrição, grande numero de socios

pedem a palavra. Fala em primeiro

logar o sr. Artur Nunes, que trata

dos interesses dos praticantes tele-

grafo-postais, que foram no ultimo

concurso para aspirantes. O sr. Raul

Tamagnini pede que se proceda á

publicação dos relatorios das sindi—

caucias, referindo-se especialmente o

sindicancia feita á irmandade da La-

pa, do Porto, em que se apurararn

gravíssimas responsabilidades, sem

que o relatorio respectivo haja sido

publicado, a despeito das repetidas

instancias nesse sentido feitas pelo

Centro Rodrigues de Freitas. O sr.

Goo-maiores Mautempo refere-se tam-

bem ás sindieancias, referindo—se es-

pecialmente o sindieancia feita a ex-

ploração do porto de Lisboa e pro-

põe para que seja nomeada uma co-

missão de inquerito a todos os ser—

viços publicos de Torres Novas, on—

de a influencia clerical domina des-

poticamonte. O sr. Simões Torres,

em seu nome e no do sr. João Bor-

ges pede que a mesa abra uma subs-

crição & favor da irmã de Alfrido

Costa, morto pela polícia por ocasião

do regicidio, e pergunta se o depu-

tado sr. Ramos da Costa está filiado

no Partido ao que o sr. Lual»- Fili-

pe da Mata responde alirmativa-

mente. Apresenta por fun uma mo—

ção de protesto contra os deputados

do Partido Republicano Português

que teem tomado a defesa de cons-

piradores. O sr. Antonio Mart—ins,

secretario da comissão municipal do

Porto, pede ao sr. Canavarro, decla—

re sc se referia ao orador quando fa—

lou em republicanos de pe descalço.

() sr. Ricardo Miranda pede o

rigoroso cumprimento da lei, de ini—

ciativa do sr. dr. Bernardino Macha-

do, que. regula o trabalho das mu—

lheres e das crianças nas fabricas.

Fala o sr. Palma Vaya, que cita o

facto de as obras do Estado ficarem

sempre muito mais caras do que as

particulares. Chama para o facto a

atenção do governo e lembra a con-

veniencia de todas as obras serem

feitas por arrematação e acaba por

apresentar um requerimento para

que o Directorio nomeie comissões

que façam a propaganda das leis da

Republica, especialmente a lei da

separação. () sr. Acres Pereira da

Costa lembra a conveniencia do

Directorio não descurara protecção

devida às escolas republicanas e pe-

de que os deputados dêem todo o

seu apoio ás representações que em

breve vão ser apresentadas contra a

lei dos cereais e pedindo modifica—

ções a do iuquilinato. O sr. Adriano

Pimenta entende que, de era ávau-

te, os congressos não devem tratar

de assuntos de política local, mas"

sim de assuntos de interesse geral.

Lembra que, antes da realisação dos

congressos, sejam estudados os as-

I

suntos que mais se prendem com as '

necessidades nacionais, habilitando

os congressistas a discuti—los. En—

tende que o Directorio deve procu—

rar que nos futuros congressos se-

em apresentadas teses sobre os di-

ferentes assuntos de interesse geral.

Termina lendo a seguinte propOsta:

Proponho que o Directorio prourovc

entre os membros da junta consultiva e

outros correligionarios competentes e es—

tudo de teses sobre assuntos iml-mrtantes

de administração. sob o criterio da sua

oportunidade política—. que essas teses sc-

jamjustitieadas a tempo do conveniente

estudo dos membros dos futuros cringros—

sos-. que nesses ªOIIgTPSSUS se rnarquem scs—

sões especiais para o estudo dessa tese-.

que o_ directorio constitua ajunta consul—

tiva, de forma a ela poder cumprir as d.»—

terminações da lei organica Tal Adri/mo

Augusto Pimenta.

O sr. Lourenço Pupo pede que

a guarda republicana rural seja es-

palhada por todos» os concelhos do

pais, afim de se pôr cobro aos pre-

juizos e roubos cometidos nas pro—

priedades rurais pelos malfeitores.

Referindo-se a lei da separação diz

que ela & desrespeitada todos os dias

pelo padre Conde, prior de Paramos,

e André Lima, abade de Esmoriz. O

sr. Americo Cardoso reclama que

seja feita a regulamentação das ho—

ras de trabalho, apresçntando uma

proposta nesse sentido. () sr. Fra-n—

cisco ;llayalhães pede que sejam re-

aradas todas as escolas de Canta-

nhede e fala de interesses gerais do

mesmo concelho e pede que nas re-

partições de fazenda se não cobre

mais dinheiro pela mudança de pre—

dios.

O sr. Marques da Costa refere—se

á questão do medico Pereira da Cruz

ha dias debatida no parlamento,atlr-

mando que jamais deixará de dar o

seu apoio aos republicanos com que

se encontrou na hora do perigo. As

suas campanhas nunca serão pessoais

nem politicas, mas de moralidade.

O sr. Jos-fi Barbosa trata de instala—

ção das repartições publicas no con—

celbo de Vila Nova de Cerveira. Nes-

ta altura interrompe—se a sessão para

se proceder zi confecção das listas

para eleição do Directorio e demais

corpos gerentes. do partido.

Mais expediente

A' mesa do Congresso chegam tu-

ranto a discussão, muitos

telegramas

limquanto se procede á confecção

das listas para a eleição, von toman-

do nota de outros telegramas que,

no decorrer da discussão, vão che—

gando á mesa. lntre outros, registe—

mos estes: do sr. dr. Lopes de Oli-

veira; do sr: Kauett, saudando o

Coiigwso e comunicando ter che—

ado a Republica de Caldas da Rai-

nha; Grupo de Defesa da Republica

de Cascais; comissao politica muni—

cipal de Castelo de Paiva; municipal

e paroquiais de Rio Maior; Alberto

Pedro de A 'o; de um grupo de

democratas e Castelo de Paiva;

padre Camilo de Oliveira, Antonio

Braga saudando o Congresso e. pe-

dindo a repressão do jogo; Fernando

Neves Ribeiro, administrador do

concelho de Ferreira do Zezere; de

Alcino Fernandes, do Rio Tinto; Ba-

silio Gomes Carmo Tristão ; Alfredo

Lucas; de Jesus Teixeira congratu-

laudo-se pela resolução do Congres-

so sohre o jogo; comissão paroquia

de Vieira de Leiria; de Augusto Pa—

lhares saudando o Congresso e fa-

zendo votos por que acabem certas

concessões a companhias africanas;

Antonio dos Santos Almeida, e mui-

tos outros de que é impossivel to—

mar nota. O telegrama do sr. dr.

Alexandre Braga é concebido nas

seguintes termos:

Peço a v. cx.“ que, significando ao Cun-

gresso a minha radicada convicção de que

os trabalhos da assembleia se inspirarâo

unicamente no sincero desejo de contribuir

para o engrandecimento da patria e da Rc-

publiea lhe transmita igualmente a certeza

da minha incondicional adesão a todas as

resoluções a que tenham esse exclusivo do—

signio. Amigas; saudações a todos. _ Ale-

;rondre Braga.

A comissão politica- de Azeitão

telegrafou ao seu representante no

Congresso, sr. Campos Pereira. para

apresentar as suas saudações ao Di-

rectorio e ao Congresso.—« a. S.

Reaberturadasassâo

Realm-se & votiçio do novo Dire-

ctorio, quo duro como do tros

horas

Depois de meia hora de inter—

rupção dos trabalhos do Congresso,

a tim de se elaborar as listas para

a eleição do Directorio, o sr. presí-

dente reabre a sessão, mandando

proceder ai chamada. (_) primeiro a

votar é o nosso correligionario sr.

dr. Pereira ()sorio. São 1114 os con-

gressistas e calcula-se que a chama-

da só termino perto da noite. São,

pelo menos, cinco as listas impres-

sas que circulam no Congresso, e nas

quais se encontram, oiultre outros, os

nomes dos srs. dr. Afpnso Costa,

Sousa Junior, Estevam de Vasconce-

los, Victorino Guimarães, França

Borges, Boto Maiª—trado. Filipe da

Mata, Alvaro Pope, Germano Mar—

tins. Alfredo Magalhães, Bessa de

Carvalho, Almeida Ribeiro, João

Tudcla, Manuel (laspar de Lemos,

Sá. (.fardoso, Abel Sebrosa, Ricardo

Covões, Adriano Augusto Pimenta.

Simas Machado, Angelo Vaz. 'l'omás

Cabreira, Augusto José Vieira, Alc-

xandre Mourão, etc. quuauto dura

a chamada, que se arrasta monoto-

namente ha. boas duas horas, for-

mam—se sorri e ,ali diversos grupos

de congressistas, comentando uns

favoravelmente a decisão do Con-

gresso relativa a regulamentação do

jogo. entretendo-sc outros a fazer

conjecturas sobre qual será a cidade

em que se reunirá o futuro Congres-

so. E todos apontam alvitres, (icter-

minados, na sua maioria, pela sua

paixão local que, valha a verdade.

não fica mal a ninguem. Antes pelo

contrario. Citam—sc as cidades de

Coimbra. Figueira da Foz, Viana do

(”.lastelo, Viseu, Lamego, Faro e não

“sei se . . . as ilhas adjacentes. Ago-

ra mesmo um congressista chega jun-

to da mesa da imprensa e lança esta

ideia : .

—O proximo congresso deve rea-

lisar-se no Bussaco :

—---lsso é um congresso de turis—

mo ! diz um colega do jornalismo.

São seis horas. A chamada termina

finalmente. () sr. prés/«lenta escolhe

para escrutinadores o congressista sr.

Aranha e o sr. Eduardo de Carvalho,

nosso colega da Patria. Começa a

proceder—sc rt coutagem' das listas.

Vão regressando, pouco a pouco os

congressistas que depois de haverem

votado, se haviam ansentado para

tomar parte no passeio fluvial, que

decorre animadissimamente. Um

quarto de hora depois começa o cs-

cmtinio.

Durante o escrutínio

Rosolro—so quo o proximo, Congres-

so seja na Figueira da Foz—

Uma eloquente oração do sr.

do. Afonso Costa

quuanto se procedeu ao escru—

tiuio, os trabalhos da assembleia

continuaram sob a presidencia do

coronel sr. Cloro—(fiu, Barreto, secre-

tariado pelos srs. Lopes da (n'-(mm e

Bolo Machado. () sr. dr. Afonso

Gosto propõe que os pareceres das

sub-comissões, apresentados nas ses-

sões anteriores, por não ser possível

a sua discussão e estarem . em prin-

cipio aprovados, sejam entregues ao

Directorio, que os apreciará e reco-

mendsrá ao governo. O sr. dr. Sousa

Junior, em questão prévia, propõe

que o concelho arbitral seja consti-

tuido pelos srs. coronel Barreto, dr.

Correia de Lemos. dr. Magalhães

Lima, dr. Pereira Osorio e" Sousa

Fernandes. Por proposta de um con—

gressista, estes nomes foram vota-

dºs por aclamação. () coronel sr.

alternam-o de (Mineiro apresenta

e justifica uma proposta para que o

futuro congresso se realise na Fi—

gueira da Fez. O sr. Abel Pessoa

Ferreira propõe que seja na cidade

de Vizeu. O sr. Manuel Trªlr's cn—

tende que os Congressos só devem

realisar-se em Lisboa, Porto ou

Coimbra, parecer secundado pelo sr.

ill/to'ío 'l'emudo, que diz que nas

outras cidades só poderão realisar-sc

os congressos rcgionalistas. O sr. dr.

Pndro pede que o Congresso se efe-

ctue em Faro, ao passo que os srs.

dr. José Guimarães e Jacinto Bm*-

boca alvitram que seja em Viana do

Castelo. () sr. dr. Lopes da Gama

acha que se deve realisar em Lame-

go. O sr. dr. Abi/io Marçal rerrluer

que a materia seja dada por discuti-

da. Falam ainda os srs. Geoalbel'to

Melo, Jul-io Gonçalves, José Car-

valho, Tomé da Veiga, Teixeira de

Alm-ais, Manuel de Lemos, Aljre-

do de Morais o dr. Sousa Junior.

Resolve-se por lim que o Congresso

se realize na Figueira da Foz, reso-

lução que é acolhida com grandes

manifestações de aplauso. Seguida—

  

mente fala o sr. Maia Leitão, a de-

fender-sc das acusações que lhe fo-

ram feitas a proposito de certos ca—

sos da politica de Santo Tirso, em

que interveio como administrador do

concelho. O sr. dr. Joaquim Melo

Freitas despede-se do Congresso em

nome da população de Aveiro. Falam

depois os srs. Raul Correia, Terres

García, Martins de Lima, Pereira

Osorio e Ricardo Miranda. O sr.

dr. Ajonso (Íris/(l acentua que as

questões locais não devem ser trata-

das sob o ponto de vista do persona-

lisrno.

A seguir salienta a influencia

que este Congresso trouxe para o

Partido _ltcpublicano Português e pa—

ra & obra do governo. A tarefa não é

tão facil como parece, pois & indis-

peusuvel extinguir o flw/ivi! e reali-

sar uma grande obra administrativa.

Foi para preparar essa rcalisação

que ele, orador, veio ao lÍ'ongi'esso

receber a força dos seus correligio—

narios. O programa a executar con-

siste em pedir aos que teem muito

a favor dos que nada teem. A Repu—

blica precisa de se amparar ás clas—

ses desprotegidos, cbamando-us a

participar do poder. O ilustre chefe

do governo termina a sua breve, mas

eloquente oração, por fazer uma ca-

lorosa apologia dos humildes, pelo

que é victoriadissimo por toda a as-

sembleia. vibrante de entusiasmo.

lim seguida, encerra—se o Congresso.

por entre as maiores ovações.

() novo Directorio

Findo o osorutinio. o Congresso zoolo-

un ootusiostíoouiooto os novos

dirigentes do Partido Ropulilí-

ozono

l'ara abreviar os trabalhos elo-

geu-se a mesa para proceder-se ao

escrutínio. cmquanto — outra mesa

presidiu a outros trabalhos do Con—

greso. Essa mesa foi constituida

pelos srs. Luíz Filipe (lu. Maly,

Francis-vo Aranha e Teria-rim de

Carvalho. lºrocedeu—se depois no es-

crutínio, que terminou ás 21. horas.

Foram eleitos membros efectivos do

Directorio os srs. dr. Afonso (foste,

dr. Alfredo de Magalhães, dr. Este-

vam de Vasconcelos, dr. Adriano

Augusto Pimenta e Simas Machado,

pela maioria, e Victorino Guimarães

o dr. Souza Junior-, pela minoria.

Para substitutos foram eleitos os srs.

dr. Germano Martins, dr. Angelo

Vaz, Augusto José Vieira, major

Mourão, França Borges, Tomás Ca-

breira 9 Alvaro Pope. Foram votados

muitos outros congressistas. A pro—

clamação do novo Directorio provo-

. cou ruidôsas manifestações rt Patria.

á l-lepublica, ao Directorio, ete.

Duas moções

São apresentadas pelo congressista

sr. Cauulho e Cunha, sobre a

lei da separação e a questão

dos ooloais

Antes de se encerrar a sessão, o

congressista Carvalho e Cunha, de

Bomlim, manda paraa mesa uma

moção com as seguintes conclusões :

l." Abreviar & formação das cultuais

em todas as freguesias. princil'mlumntc na—

quelas cujos parocos, por rlcsapruvurem a

lei da separação, não aceitaram as pensões,

nem a ela obedecem. constituindo os agru—

pamentos cultnais transitorios; 2.” Exigi

a formação imediata desses agrupamentos.

em observam-ía da lei, enquanto não são

substituidos pelas corporações ou associa-

ções encarregadas do culto; 3." l'rivar. des—

de já. da residencia gratuita. os pareces

que se retursarcm zi criação dos agrupamen-

tos cultuuis pruvisorios. c vedar-Ibes que

utilizem gratuitamente os templos do Esta-

do onde não esteja patente o caderno da

receita e despesa do culto, como dispõe u

decreto de 30 de abril. artigo ID,“; l.". im—

pedir quc, nas funções aroqninis. os par-_»-

cos rebeldes ou castiga os sejam substitui-

dos por eosdjutores ou curas que não to—

mem os agrupamentos cultuais trausitorios

(: não declarem aceitar a lei da separação

do Estado nas igrejas; e finalmente. 5.2

dar comunicação ao sr. ministro da justiça

da recusa n criação dos agrupamentos cul-

tunis provisorios, para que soja levantado

o respectivo auto. ou para que sejam to-

inadas as medidas necessarias. no intuito

de por cobro á lllfl'ª.('-1_'ãl) da lei da armara-

ção, diploma basilar da Republica —_— (.o

Curro/.Um e Camila.

O mesmo congressista enviou

ainda para a mesa a-seguinte moção:

() t'fongrc'sso do Partido Republicano

Português, reunido em Aveiro, reconhece

a urgencia do governo estudar a magna

questão dos cereais que importa uma nc—

cessidade publica: porque se trata do. exis-

tencia de um «trust» eucapotado. cujo fim

é enriqueceruma grande Companhia em

prejuizo manifesto de povo, o Congresso

resolve que o Directorio peça ao governo

para que no mais curto prazo de tempo

trate deste importante assunto publico.—

“iª" ("urna./ho e Cunha

Ambos estes documentos foram

admitidos na mesa.

O jantar de confra-

ternlsqçâo decor— .

re com muito eu-

tusiusmo

O jantar de confraternisação que

se realisou segunda-feira, pelas 22

horas, no hospital Novo, onde se

  

  

   

        

  

  

    

 

  

   

    

instalou o hotel Bergamin, um buu- exaltando a liguru dr- José Estevam

queto de coufraternisão, a que assis-

«trram cem conviver; e para o qual a

imprensa não foi convidada.

Presidiu o sr. dr. Melo Freitas.

tendo a direita o sr, dr. Afonso Cos—

ta e coronel Correia Barreto, e zt es—

querda os srs. Freitas Ribeiro e l'i—

nheiro de Melo.

'Ao Champagne, o sr. dr.

Freitas brindou pelos congressistas,

pedindo desculpa de. qualquer falta

que a comissão instaladora do con—

gresso pudesse ter cometido. () sr.

Pereira "serio brindou pelo novo

Directorio, agradecendo () sr. dr. Al-

fredo de Magalhães, que produziu

um discurso muito eloquente. sau-

dando no dr. Afonso Costa o Portu-

gal novo.

A assembleia dispensou—lhe grau-

de ovação, seguimlo-sn-lhc o sr. dr.

Antonio b'lacieira, em nome do sr.

dr. Afonso Costa, cujo estado de sao-

de lhe não permitia falar. U orador

traçou a linha política que o gover-

no segue, obedecendo a um rasgado

criterio democmtico. Fez a apologia

calorosa do partido republicano por-

tuguês, citando as leis de emancipa—

ção economica e civil. Sunda em no-

mc do governo, o Directorio cessan—

te, o novo Directorio, a cidade de

Aveiro e o presidente do ministerio.

O sr. dr. Afonso Costa. apuznr de.

doente., usou tambem da palavra,

manifestando a sua satisfação por

ver ali tantos corações de bons pa-

triotas. lteferiu—se as senhoras que

assistem, congratulamlo-se pela sua

presença. e as iiirulidas republicanas

que dignificaram a mulher portu-

guêsa. Num discurso impregnado de

ternura, pouco em harmonia com o

seu temperamento combativo, ape—

lou para a mulher portuguêsa, cuja

missão social desenhou em palavras

comovidas, que os circunstantes

aplaudiram eutusiasticameuto.

() sr. Pinheiro de Melo discorre

sobre a confrateruisação republicana.

brindando por ela. O sr. dr. Barbo—

sa de Magalhães saude os congressis-

tas em nome de Aveiro e no seu. !)

sr. dr. Marques Costa, que teve a

gcntilesa de oferecer uma taça de

Champagne ao redactor do Sc'ªlttt),

brinda pelo sr. dr. Melo Freitas, cujo

elogio traça, brindando tambem pe—

lo Directorio e governo.

() sr. dr. Alfredo de Magalhães,

em nome das senhoras presentes,

agradece ao sr. dr. Afonso (_foslu as

palavras que lhes dirigira. O sr. Rui

Cunha e Costa saude o sr. dr. Afon-

so Costa e o sr. Sorlsa da Gama brin-

da pelos presentes.

lh'indaram, depois, os srs. Joa—

quim Prado, Santos Luz, que pediu

ao sr. dr. Afonso Costa que. abrace o

sr. dr. Alfredo de Magalhães. o que

os dois fazem no meio de delirantes

aplausos; o sr. Pinheiro de Melo, ao

sr. Luiz Filipe da Mata, alma de .Di—

rectorio cessante, e ao sr. Bernardo

Torres. O sr. Luiz Filipe da Mata

saudou as comissões distritais, mu-

uicipais e paroquiais de todo o paiz;

o sr. dr. Manuel Monteiro agradeceu

as referencias que lhe fizeram, e. em

frase elegantissirua, brindou pelo sr.

Pinheiro de Melo.

O sr. dr. Samuel Mais, do ilha-

vo, brindou pelo povo trabalhador.

brindaudo ainda os srs. Roque da

Fonseca Junior e dr. Afonso Costa,

que se dirige aos seus correligionár-

rios da provincia, pedindo que trans—

mitam aos aldeãos de. todo o putz

as suas saudações saídas do mais iu-

timo da sua alma, dizendo poderem

eles ter confiança no futuro, porque

ha quem diariamente lhe lembro as

amarguras.

O banquete que foi abrilhantado

pela banda do 24, findou ri 1.30. no

meio do grande entusiasmo.

No banquete, as comissões poli-

ticas de Azeitão, eram representados

pelo sr. Campos Pereira.

Homenagem a José

Estevam

Em virtude do mau tempo. não

se ponde realisar o cortejo a José

Estevam. Isso não impediu, porém,

que se lhe prestasse homenagem. A

convite do sr. Luiz Filipe da Mata,

os congressistas dirigiram—se para a

praça da Republica, onde se aglo-

merava uma enorme multidão. A

banda do 24 executou a Bir-tzozucom

que foi coroada por calorosos vivas

á Republica,;í Liberdade, ao parti-

do republicano, etc. Por sobre o mar

agitado de cabeças, que enchia com-

pletamente a praça, viam-se as ban—

deiras da escola e do Centro José

Falcão, do Porto, que se fazia repre»

sentar, assim como o Gremio Vito—

ria e os Centros Democratico e R0-

drigues de Freitas, da mesma cida—

de. Os internados do Asilo-Escola

assistiam, com a sua banda, do pc—

queno terraço fronteira ao tribunal.

Pelos representantes da Maçona-

ria do Porto foi colocado no sopé da

estatua uma corôa de bronze, seme-

lhando loureiro.

Usou da. palavra o sr. Luiz Fili—

pe da Mata, em nome da Maçonaria,
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como inimigo da reacção, lidando

depois o sr. Daniel Rodrigues. que,

com muita eloqueuciu, traçou o por-

til historico do grande português.

O sr. Luiz Filipe da Mata. cx-

plicou que o sr. dr. Afonso Costa

não comparecia, pbrque os seus ami-

gos foram os primeiros a impedi—lo

disso, dados Os seus incomodos c o

estado do tempo. Seguiu—se o sr. mi-

nistro da justiça. que encarou Jo.—uª

Estevam como patriota e L'dllllt) stre-

nuo paladino da liberdade.

() sr. 'l'amagniui Barbosa. em

nome da Maçonaria do Porto, falou

sobre a iullucucia dc .lost- lºlstevam

no avanço das ideas liberais e domo—

craticas. O sr. dr. Luiz de lrito (lui-

rnarâes, presidente da camara muui—

cipal de Aveiro, congratulou-se com

a manifestação. agradermndo-a, em

nome da cidade. Falou por ultimo o

sr. Antonio Macieira, ministro dos

negocios estrangeiros, ericaraudo .losr"

Estevam como gloria riactionul.

Todos os oradores foram muito

aplaudidos, sendo-os seus discursos

frequentemente interrompidos por

vivas e. palmas.

Muzeu reg-ional

Na 2.“ feira. ?, o sr. lr. Alonso

t'ostu e muitos outros congressistas

visitaram o Aluzcu no antigo edili-

cio do convento de Jesus, oudc fo-

ram recebidos pelo seu organisation

sr. Marques Gomes e pelo sr. .Iose

chiuho.Aliomletudo muitiadmirou

elogiando e. louvando o nrdorc a

ativa direcção que lhe tem consagra-

do Marques Gomes. deixou escritas,

as seguintes palavras:

Ilcpiçsu-nta este uuizcu um esforço aol-

mirnvcl. que rir-;»- auviliar; e dentro «lu-lu:

uma voz mais se «ante a conveniencia para

lmlos dn Separação) do Estudo dª“? vgrujas.

Aveiro. ri de abril do lªllfi.

Afonso Costa.

No livro dos visitantes escreve-

ram tambem os srs. ministro dos

estrangeiros, presidente da camara

dos deputados e governadores civis

dr- Lisboa o “nigga o seguinte:

Este muzcn. que L'! excelente em toda

a. parte do mundo. se. por um lado voltar"

um as varas qualidades artisticos dn» Mar—

ques l_iomes. que tão bom soube disptzr us

preciosidade.— quu sv. exu-outrem aqui. por

outra :? prnvu .b- que «» uns-sn pair. entrou

numa fase. do i'vsurgiirrcrito que se deve zl

implantação da ltçpnblirn.

Aveiro. 7 de abril de tºtil.

Antonio Macieira.

Visitando este muzcu. convnnucleo—rms

mais uma vez do que valo o esforço indi-

vidual quando e anima uniu bela crio-uta—

ção. com u intuito putrioticu o uniu boa

Villlllttls'. lº'çlccitumos com todo o clitnsiasv

mo. pelo admiruvcl serviço prestado zl arte

e no paiz, «. sr. Marques (loures pela ma—

neira distinta como tem trabalhado em fa—

vor dos-tc nurzcu. '

Aveiro. li de abril de IMC-.

Simas Machado.

Au visitar dslr! belo nin/.eu. sou“ uma

inesperada sinistro,-ão. prmpw estando rs—

ta instituição no seu início. não centavo.

nueoutrnva tantas e tão bem cotistas pro—

n'iosídudcs artisticos.

Mas o visitante na sua admiração. não

pode esquecer o esforço do inteligente :?

prostiuugsso cidadão que o organisou. llçm

ha a Marques (itunes.

Aveiro, T de abril de ll'líl.

Daniel Rodrigues.

As melhores e mais efusivas saudações

a Mar-pics Gomes, o ubi-oiro infatigavclc

cheio de fé convicta pelo seu ostbrço perti-

nuz «: tão cheio de al,-anaçrio no constant..-

scriiçn da Historia e da Arte rio.-ito putz.

que cloqúeutomculr se acha manifesto ues—

tc aprr-cinvcl lnuzcu. devido zi sun gloriosa

(' f'llt'ai'. iniciativa.

Avi-ivo. “2 de abril do l'Jl:l.

Manuel Monteiro.

,, Ainda como referi-ncia :i visita

ao Muzeu, dizia o .llzuulo, numa

correspoudcucía enviuda desta ci—

dade:

AVEIRO. ti—U sr. dr. Afonso

Costa, acompanhado dos srs. minis-

tros da guerra. marinha e colonias.

visitou hoje o muzcu instalado no

antigo convento de Jesus o a cargo

do sr. Marques l-tomes, distinto e

erudito escritor, que, na instalação

do muzeu tem sido duma prodigio-

sa actividrulo, salvando verdadeiras

preciosidades artísticas (“inc se eu-

Crmtravam Lializlllludas por diferentes

Eglºttjils da região. O sr. dr. Afonso

Costa e os seus colegas do ministe—

rio percorrçmm demoradamente to-

dos os salões do muzeu, apreciando

as admiraveis obras de talha, ma-

nuscritos preciosos, mlecção de cera—

mica, quadros interessantes e a al—

fuiu religiosa, que é um verdadeiro

primõr. O sr. dr. Afonso Costa, a

quem o sr. Marques Gomes fez ver

as dificuldades que a cada passo o

embaraçam, por não dispor dos

meios pecuniariosiudispensaveis a re-

parações no edificio e ii acquisição

de vitrines onde devidanu-ntc se

acondicionem as alfaias religiosas,

que são riquissiums,lioou muito bem

impressionado, deixando cravadas,

no livro dos visitantes, os sinos im—

pressões nos seguintes termos:

Representa este muzcu um esforço ad-

miravel, que urge auxiliar, e dentro dolo

uma vez mais se sente & conviníencia para

todos da separação da cgrcja do Estado.

Esta frase socorro a confirmar a

excelente impreSsão que ao sr. dr.

Afonso Costa deixºu a sua visita ao

muzeu.
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PelaCidade e pelo Distrito

 

Aqui hu. tempos intendomes nos Ninguem sabe.') tambem nos não l'el'tllbº'ul querido, pois que, a tu-

an= o partido republicano local ma—

nitcstava, bem do. sobeje. dispensar

os nossos servicos e a no».»u Loopern—

L'ão [Desde que isso vimos e desde

que nos convencemos de que :: nr: Lio:

parte dos seus membros .Lplnudiu as

agrega-nos que nos rinh:nn sendo fei—

tos, retilunro--uos da politica do Li-

dude, quchráruo.» toLlLL LL solidarieda-

de com o grupo em questão L- resol—

vemos licLir Luis. S'Lis iiCiilJllH. .»wa to

me.»: c.»:tudo, so.» estamos, L= nruito

bem nos temoa lerdo, completumon-

te alheios ao que na terra se tem

feito em materia de organisuçãe po-

litica puitiduriu.

Não sabemos se nos tem valori-

sudo, se nos tem prejudicado esta

atitude. isso importo-no.» horn pou-

co. As nossas Lisi.Lir'LiL_ª.L'LL=,.» politicas

:Lcubnrum. A nossa unica e maior

aspiração hoje, (= não sermos nada

em politica. Se tinhamos umbiçies

honrosusc=legitinrus. Llescunccrii os

queremos saber. Diz toda o. vento

que isto chegou onde podia, chegar.

quL,= não po:lo .»L=r maior a vergonha

Lde se ver uma cidade capital de dis—

trito orientada. por quem é t'ullro de

toda LL :nrtoriLlLLLlL: L- de toda :L res-

peitabilidade e de toda LL competen—

cia para dirigir seja o que for ? Que

isto está a. cair no ridiculo ? Que is—

to está sendo corrido Li gargalhada.'ª

tambem ossos vezes por no.»- passam

sem 1105 ta'/Loron: muse-LL.

() que queremos trizur apenas, L':

fque nada temos com isso tudo. Pref

jecturu—so em cerebres tresloncados.

perseguiçõesinhae que metem nojo.

tornam alento rancores que fazem

.córur de vergonha aqueles que pro-

nem as ideias em cujo nome são

espandidos, Forum:—SL- planos de par-

tilha de logarcs e outros oabotinices

egnuis que aí andam no ur ?

E não ha tres homens, dei.»; ho-

mens, um homem ao meno.» com un-

invejosos, ossos ambições estão su itoridzide e com compete-neiro corn

tist'o ilus. Hoje nio desejamos »e não ilustração, com senso e com cabeça

() som-pro e () silencio (lu ahi-uns anos mio ha nim/uem, que :li levantou'

de concentração de espirito, de vida

particular e intimu do estudo L'- de

trabalho para nLi.»:. & politica para

nos tem sido uma it'l'ie de desastres..

Triunfo pura us ideia:: que temos de—

fendido, desastre para nós que as

temos defendido.

Sabem-o de sobejo as pessoas

que nos conhecem e que nos não

querem mal. Mas, isso importa pou-

co. 0 que queremos afirmar, para

socego de meia dúzia de parvos que

não tendo mais em que pensar nem

mais que fazer, gastam as suas iner—

gias a L'orhlr-Hoº «.e (Lens-, L'», que es-

tamos farto.»- L= mais an= fartos de

atururmos L= ancioso.»- L- mais que

anciosos por deixarmos tudo o que

Lª vida publicar.

A cruz quL= lounimo.» lin—du con-

tudo ir & cabo com honra. l'l'avcnros

de a depor quando não tivermos a

cumprir aqueles deveres que hoje

com ele por/.um sobre nossos horri-

bros. Não falta muito para. isso, mas

até. lá o caminho que seguirmos ha-

de ser o mesmo, direito L= limpo,qm=

sempre temos seguido.

lncomodum—no.» pouco os Cªlil)“

los que nos ladram por trav. das so—

bes e os olhares de sosluio dos vu»

dios de encruzilhada.

Mas, como iamos dizendo, esta-

mos fem do que na politica local se

vem passando. Nada com ela temos,

nadar com Lela queremos. Niue dirigi—

mos, mas tambem nem somos diri-

gidos nem terno.»- responsubiIidndes

na direcção.

Quem dirige? Quem orienta?

LvoOl. L= an.= ponha isso no são. diri-

;_rindo e ermicntanlo aquilo LLnL= di un-

da tão desnorteado ? poderemos la—

montar em nome do partido nacio-

nal :: que pertencentes, mas repeti-

mos. nenhuma solidariedade temos

nem queremos ter com tais autos

nem com tais processes de fazer po-

litica, se a isso politica se pode cha-

illill'.

***

Por alvará de sr. Governador cr—

vil, foi nomeado administrador do

concelho de Anadia, o sr. Antonio

Teixeira qué interinamente tem es-

tudo a exercer o cargo de comissario

de polícia e udmini»trudor do conce-

lho de Aveiro.

O sr. Antonio Teixeira foi solici-

tado para uquclc logar pelos repu-

blicanos de Anadia e a sua nomea-

ção feita de acordo com o deputado

pelo circulo sr. dr. Munoel Alem—L=

() sr. Antonio Teixeira que

era quasi desconhecido em Aveiro

quando da sua vinda para aqui, con—

seguiu impor-se à estima e Li sirnpu-

tia geral. (! seu procedimento for

recto, imparcial, digno. Republicano

antigo, intransigente, não precisou

de andar aí a esbravejar Llernugogrs-

mos, nem & blasonar tolices: para

provar LL sua dedicação Li Republica.

O sr. Antonio Teixeira não levou

contudo as melhores impressões do

meio em que teve de exercer a ªma

acção.

Quasi que empurrado daqui para

fora, deixou com prazer. .er lo-

gar vago aos pretendentes.

 

DR. nur-'LREQO

DE MAGALLHAES

Por absoluta falta, de espaço

não nos podemos referir no nosso

ultimo numero :'L brilhante confe-

rencia que, sobre o tema «A Pro-

viuLciLL de Moçambique», realisou

o sr. Llr. Alfredo de Magalhães no

'I'ealro Aveirense, (= :'L qual presi-

diu o er. Llr. Melo Freitas,. secre-

turiudo polos sr.». Silverio da Ito-

chu, e Cunha, digno rupture do

porto de Aveiro o Rui de Cunha

e Costa.

() publico que enchia por com-

plcto o Teatro, dispensou-lhe nin-LL

caloroso, ovação, no princípio e no

final de sua conferencia, tendo—u

entrecortudo, de quando em quan-

do, de furtos aplausos. Nos cumu-

rotes riem-se muitas senhoras da

nossa melhor sociedade.

() sr. dr, Alfredo de Magalhães

que esteve hospedado— em casa do

sr. dr. Samuel Maia, fez tambem

em lllruvo uma Lfonl'erencin, poli-

tiru, sendo rnrrito aplaudido.

.º»-

FEGA' DE PRESOS

Em (Lisboa, do hospitul da Eu-

trela, fugiram cinco soldado.»: pre.-

sos, figurando entre eles, nnr uou-

sudo dc conspirador.

Das cadeias da Relação, no

Porto, tmnbem seis presos se po-

seram ao fresco.

As autoridades tratem de pro-

Luru-los para lhes dar o premio

das suas aetuciosas habilidades.

 

 

 

(A oi(lado

de Aveiro

_

Do uoslo colegu de Coim-

bra, A Democracia, .'

«Da. minha ida e Aveiro, preto

é confessar, ficaram-me as recor-

dações mais grates que é dado re-

Leber nas impressões colhidas em

dois dim; fora de casa.

Concorreu para isso, preponde-

ranternente, :L amarei, firmou e

obsoquiosu hospitalidade recebrdu

por parte do abalisudo medico

dr. José Maria Soares, a quem,

neste publico testemunho, dll'ÍJL)

os meus sinceros agradecimentos

e a minha inolvidavol gratidão,

bem como a sua ex.nm coposa.

Não é possivel dispensar mais

atenções e franquêsas a um hos-

pede, do que aquelas que eu re-

cebi. Chegaram mesure LL ser de-

masiados para a lruurilLladL= da

minha per-(soa, ,

Mus É assim e generoso cora-

não daquele meu dileto amigo.

A cidade, pode dizer--se, é eu-

cantadora.

A sua, ria torna-a uma' cidade

original no nosso paiz: os lindos

e ferteis campos que. a circundam,

como um amplexo de ata-go e pro-

teção, saio encantadores

As trioauas, com os seus tra—

jes caraterísticos, convidam e tem-

peramento mais recatudo, &, diri-

gir-lhes os seus galanteios

Emfim: é uma terra de graça

e de belesa, onde com o dispen-

l

inteligente. oliciul de marinha mer-_

Jºaqaim Sºªf'es mudo o sr. Manuel de.losns dos

() ])(WU'I'J AM,, iilh'i'l'ª |p||iit'(i()iilii). A Nllil llIIJIll' lºl lullliU

seu nllinro numero o r—=L trato destLLiiª'“““dª

nosso querido Linn—m

:LLLnupunlrar LlL=, :rlquann: pLLILLvLLL.»

LlL justin: que bom tl'ndn/L»Ln o ___ 4qu" ” “..LL ,, Hor-ta Mm“

'Llio de umas centenas de Lentes

Ide réis, seria possivel (:Lzer uma

i—Lidude merocedom de ser visituda

por todos os que visitam o no:-LSL:

 

Notas pessª
_ , . Por que na semana em an=

“"e-ºtªl Pªtª men eonªnduundo, 1“ nesta cidade .»e roalisou () (ongLL-sso

estão as belesns naturais, que sao do Partido Republicano Portman-.»

  

lts-tn nostu vilu o ilustrado

olnªral n::ntiLfo sr. .losL'r Sinnfms Yu-

IOS.

  
sobremaneira elevados. »

J. A. Gomes.

 

..

Construções

 

Edificios Éscolares

Começaram LL ser enviadas às

L::nnurus municipais: e outras entida—

dos que se pertiIiczn'um :: coadju—

var e governo na construção de edi—

ficios escolares, nos termos da circu-

lar de 13 de fevereiro ultimo, os

nrodôles o que «leve obedecer aquela

constrnçio. A responsabilidade tour.:—

du pelas corporações ou entidades

particulares deverá ser efetivada nos

termos do artigo 16." $

lamento de l'.) de setembro de 1902,

isto ('E, se for anunciada pelas corpo-

rações, deverá ser sancionado, pelas

estações tutelares; se fôr por entida-

des particulares. deve constar de es—

critura publica. Antes de darem ini—

cio aos trabalhos de. construção de.»

edilicios escolares, as entidade.»: e

corporações que se tiverem responsa-

bilisado por qualquer nnrnerario, Llo-

vom entrar com este na Caixa Geral

dos Depositos.

 

0——

(LLlLL Republicano (lt ”Edin-

LL'LLL L: Roni: (ill inteirinho

Foram aprovados já, os estatu-

tos e eleitos os corpos gerentes

deste Centro para, :) (:Lin'rente ano,

onde ficado assim organisado :

A.».SEMBLEJA GERAL

[*'rLL.»'/'LÍLªl/L',L'--—-Autonio da Rocha

chu e Jeso Vidal.

ruiu-zouk.)

(Eíi'cfz'z'nº). [))Y'Sl'tlpll f—P -— « .] on—

qnim Diu» Baptiste. lª'/oral):'L'LLL'LILLLL-

fv—Anradeu (fut-urine. ].” HL'L'I'L'lll-I'ÍL)

—— Abilio Souto. “:.“ secreto“); ——

Duarte Simões Morgado. Ílio—mumi-

L'L,=——J oão Surrico.

Substitutos—Manuel Simões de

Pinho Junior, João da Nuia Surdo,

Duarte Tavares (Lebre, Antonio do

Rosa Martins e Manuel Mairi Mi-

cruel.

A. LlirocçàL), formada toda de

rapazes novos e cheios de boa

vontade, v-LLe ergunieur uma ker-

nresee, para :: qual rente já com

valiosas prendas e espera propor—

L'ionur dentro em breve aos eocior,=

e suas faroilias, uma interessante

testa,.

html:: (lt llanL (i (lost in::

Já por varias vezes aqui temos

chamado a atenção da carmim de

Ilhavo para o estudo lustimoso

em que se encontra a estrada que

liga aquela vila com a- praia da

Costa Nova.

Até hoje, porém, ainda não fo-

ram touradas quaisquer: provided

que apesar de se estar aproximan-

do a epoca do ano em que essa

estrada e mais concorrido.

(intros nossos celeg"(lil da, im—

prensa que de caso se teem ocu-

pado, lembram a camara de Ilha-

vo a necessidade que h:: em co-

mecarem imediatamente as nec-os-

sarias obras de reparação.

Fazemos votos para que assim

suceda, visto que daqui a pouco

imprsivel sera acudir-selho. '

' ooNs'o'lon

Consorciou—sc, sabado ultimo,

com a sr. “ D. Heimingarda Marques

Gomes, gcntilissima iilhu do sr.

Francisco Marques Gomes, emprego»

de nas Obras Publicas, o sr. Francis—

eo de Pinho Cumossa, considerado

negociante em Aguada e nosso pres-

tante amigo e correligienurio. De-

pois dum cerimonioso ahnoço, ofere-

cido pelo sr. Mmqnes Gomes aos

noivos e a pessoas das suas relações

e de familia, seguiram aqueles para

Lisboa onde foram passar o. lua de

mel.

  

Desejamos—lhe todas as felicida-

des de que são dignos.

3." de regn- s

lMartin.». Sarre/wine «Amnndio ll.L)- -

tivessornos muito serviço. e para da:

o relato das respectiva» sessoes, não

podessernos dur noticias de amigos o

assinantes que vimos em Avviro L=

nos vi.»:iturunr no» nossos escripter'iL.>s.

vimos apresLmtar-Ihos o nosso agru—

Llecimento pela honra. que nos do-

rorn e pedir desculpa“ de uma, l'Lth-LL

invol untaria.

+ Estew na seLrnnL—ln feira em

Aveiro, o sr. Acacio de ia::concelos

industrial em Anadia.

TJ.—' Vimos em Aioiro, o .»r. 3,1:L—

nuel DominLrues LlL=. Andrauh,= Lle(5a—

pelas

+ (Join satisfação soubemos- que

se, ache. restabelecido da operação

que lm Llius sofreu no abdomen. o

r. Antonio de Freitas Tavares, de

Anudin.

«=- No dia 14 pusan o univer-

sario nutulicio Ll-LL interessante Iilhn

do sr. Alfredo Manso l'reto, dostu

cidade.

Os nossos cumprimentos.

—L— Nu ultima sem-Linn esteve na

nossa redacção o sr. João Maria,

Henriques, de Veiros.

ªª.

Convento

de Cucujães

Parece que nas est.;moes supe-

riores se pensa em instalar uma

colonia penal ugricola ne oLliiicio

+= quinta anexo do extinto conven-

to de Cucujães.

   

..

Falecimentos

li'uleeeu nesta cidade, no ulti—

nro domingo, 'o sr. Isaac Pinto

Camelo capitão da marinha iner-

«unte.

:unhem no sabado aqui ta—

lecen LL sr.“ |). Maria TLinm, de

Leigneix.

=l'or noticias rcreldrlas

Funchal acubumou do saber ter

:Lli rulecido a lllhinha do sr. FL:-

liciuno José Soares, que ainda ha

bem pouco teve LL infelicidade de

perder sua extremos:: espoeu.

A toda-e Li.—r furnilius enlutudas

& sincera expressão do nosuo sen—

timento. '

 

do

 

0.4

Caminho de ferro

do Vale do Vouga

informam de Vouzela que nu?

quele vila e proximidades L::mti-

nuam com grande atividade os

trabalhos do carninlro do forro do

Vale do Vouga e que. a ponte de

ali está já, bastante LLLliLmtaLla. ::

qual iicurzi LL ser um verdadeiro

monumento.

Consta que a eompanhia'podin

sendo-lhe" concedido, mais um

uno de preso para a construção

da linha.

A DRAGA

Ha já dias que a droga come-

cou a.fazer a limpeza dos princi—

pais canues da nossa rio, o que

cru uma necessidade.

hei de Separação

   

2.“ aulª;-sando

Comemorando o 2? aniversa-

rio da publicação da Lei de Se-—-—__

privação, a Associaçãodo Registo

Civil promove, no proximo dia 20,

importantes festas em Lisboa, t'a—

zendo parte dos numeros diversos

de programa um grandioso cortejo

cívico que irá, no Terreiro do PLL-

ço cumprimentar o governo.

——-———ooo_—_ -

Comissões-

Adnúnistrativas

Foi expedida .uma, circular aos

governadores civis, recomendando

não poderem os mesmos magistra-

dos dissolver e substituir as co-

missões administrativas, incluindo.

as paroquiais. '

  

   

 

' -...

('um-ndoo; _ ,

.»:L util (liª-ltodos o.» que. (uniu “"ªº do.» ltodrignv». onipregznln no correio

L'Lnr'heLmn o LLproLinn a» .»nrr.» lLL=l— «rm-al LlL- [obreira LL'LileLlLL Iirunrol.

],, (“,,,“deH ,p, “Pim" ,. Ll.- nculru de so corrsorrinr o nome bom

coração;. Nos que da! aqui nos rL=— """—"iº ." ”ªmªm“ ""ª" Pºrem d"

(crimes V'll'l'ts rL=z.-L»- -| ],,“ llllll “Liu-Lu. rnlL-lnronlu empregado do Lm-

' ' ' ' [ lnan-ru.

Homos :: que ainda nltiannnL nlL=, —=-—I'ertin para ” Allie-LL, onde

vui L=nL:lLL=r o lnnur LlL- aspirante do

quadro tolL==,,fr'Lrl'o-po.»'t:rl Lle lLorn'nuLzo

.iluranzu», o no».»'o horn :nniu'o sr. Mu-

nnL=l Mono.

::Í'iliªg'tlll Llo liioLlLLJ

.louqnim l-'L=,rrL»iLLL

“urinª.

lhe-. maniluelrirnuu (| nosso LoL-uniu

por motivo do «ou L.=.»t:LlLL= lL=L-nnLLn-

to nao queremos deixar p-.L».»Lu

L-stLL oLasian »L=ur llLL= tL»(L=.mnnhLLL- |

mos. mari—L nanL HZ. o LLll! :meo

em que U lemos.

iLUlPilU

o »r'. (LnLlo.»o (o

__W._M-m-

-—— mile vi»it:l no.»: seus :Lrnícros (*' de tirnv :L-rnu. Li,] ., ,» »
nl" “ “I'M, mm lllllt. lunnlm. L—slorL- no..»(u vrlu .rlgnn.» dra.»:

o no.».»o illlll“(l .»r, padre M::nnol Sr
' 3 ª' ]

. .

i" '“" "|" '" =rn ! nim-s ('hnlu inteligente puroL-o em
estado. vendo—sc hzrratu. ,L_ .::-,.,

Trata-so mn lªkgnonur L'oln .ln'ili' AeLnnpuulnLrum-o o.» nos.—"Los :nni—

('alixtp, “Hmm,-,, "o»- sr,». Antonio Augusto (lemos,

capitão refnr'nrzrdo (|L) exercito; l' Au—

   

,este ano.

Despedida

(ii rcunsrri le'Li U

tra—vei mullcciinonto noslu

inumeras ateuçoL-s recebida.».

“ “2.” Lniiciai LlUL».L'ul'rL3iL=.»' L= tnl-ªjr'nllw.

José da .IL'ÍLmÍLlL".

- ...-.ch:___-__.

llanrnl (lolnj :LLL'LL: llll (“Shittn LlL (veiu

(Imune Ll( lrllilliltlllt

() que dz"_(r, mgprcnsa,

(,) Clamor .'

Almanaque d' "A Liberdade »

Rei?,olmmos este inian'l',-.rniL= :il—

mamuqno, que agrarrlnL-vnios. l-l.

game.»: com franqueza, o Alnmnaan-

d'.l [IHVH/INI" na:) curou-= LlL= ian-n-

mies que lhe enulLoçrnn o «ou valor.

Por muito que built:-nun.» expor aos

leitores sobre il'lilUiU preview volume

um verdadeiro inLLL=ronc do L.lI.»LriL;

de Aveiro, nnncLL liLr-LLriern LlL,=L'iLluannr—.

(:=, ilucidndo».

Só lendo—c e :LuulisLLrLLlo-o L'nll-

scienciosnnroutv, poderão nvuliur Ll:r

justica dus nous-LL»- pzzluvrua

A sua carªlhi l: L.;filLrliv-rnjíe. VT"

riedade de assuntos que a todos irr-

teressam, grande nnnnwo de foto-

grutius dos principais ponto: de di,»-

trito e, finalmente, a su:: sohc'rbu

carta itincruria. fullarn mais alto do

que todos os louvores anL_prL=Lten—

dam tecer-lhe.

Ae corpo i'l'liltl'tlLOI'i'di do ilustre

colega Li LíbL'rLL'L/L/L'. us nos-rn.»- foli—

citações pelo serviço que nenhum do

prestar a, quenr neves-rito UOIlilt'Ull

esta região de encanto,»- L= sLLrprL.=7.:L».

. ªl”;

Irullrprcn-[I'm—fr. L/e .-i_l/ll,(.'(l,'( :

Almanaque d' A Liberdade

dá h:: dia.» no“: foi gouªilnrunlzn

ouvindo p: l.: l'l'liill" 'L'L» LlLanLelLLrn:,»so

prezado colega e seu almanaque do

A ele nos não temos refe-

rido porque nos reserv-Linros pino

ocasião em que pudessemos ("olhou- lo

com vagar. Assim (iremos 'Llªf0ltl,(*

apreciámo-lo bem, reconheLonde que

ele em tudo cor.»:rc pondo ao queu

Emprezu daquele jornal promotora.

Contém muitas gravuras e tem 232

paginas de leitura. muito util, em

prosa e verso, fechando com uma ex-

plendida carta itincruriu do distrito

de Aveiro. Agradecemos & delicada

oferta.

 

nhavo

Ilhavo,17

Esteve no dia( neste vila, :iconr-

punhado dos srs. ministros das colo-

nias e da marinha, o grande purlLL-

mentar e estadista sn. Llr. Afonso

Costa. '

DLpois de ter visitado o iabrica

da Vista Alegre onde lhe foram dis—

pensados todos as del'erencias o. que

sua ex..“tem]UB, visitou em Ilhavo o

Centro Escolar Republicano LlL=poi»

do que regressou e Aveiro.

——-No ultima sexta—feira reali-

sou uma conferencia politica no

Centro Republicano o sr. Llr. Alfre-

do de Magalhães que teve a escuta-

lo numerosa assistencia.

—— No. Figueira de loz faleceu,

no ultimo dia 11,0 nosso patrício e.

”TL-ndo sido ti'errsl'LfL'iLl-i panL. :( l.'

i'ii()L'Í,L'ÍL'zl (“lll [LisiiLJLl

e no impossihilidnLIL= do, posse;-rlnLL-n-

to me despedir das pL_=—'»'eus L-onr queru ,

L-rLl:rLlL=.'_ , . [Lisbon, já .»:Lin d:: nosso lnn'ru 'LL. lio-
tuço—o por este lllt'll) :Lgr-LLLicL'LLnLlo :Ls

Lindo lL'ilípL= Genres.

w—l'ussou lm dius o universu—

rio nutulicio de _»r. Alberto Ecrreiru

llruto Haste .lnninr'. Luv/.outL= om ln—

glutorrn'.

,, (“um destino :i Figueira (! ::

tiihu an= (oLlo.»o»' unos Lontínnu u ir

=Lres Banco:: do "“lorru Novu, :i pL.-.»L:Lr

!
l

!

 

Lln ilill ullL-LLLL.

-— — ( “custo-mL» que no proximo

dia "_? .»L'r roulisarzi no campo do

lL'eot-Ball do Club dos Novo.», nin

dL=»:;-Llio L-ntrL= o l.' '=l,L:rnL LlL=stL= Llnlr

e o do V.'L=rn—( r'n/ LlL=s=Lu LiLlLLL..lL= 4— U.

NICDI'I'INIIOS. Ni

llurLLnte :: anrranrLurLin dos L-on—

erLrssi.»t:rs em Aveiro, loi muito r-i-

»iluda :: t"=.:LlniL:r da. Vidu Alegre.

Aquele ostLLlieloL inrcnto fnhril f-nni

L.e no Lferrero L=rn l'ortrLLrul—tunrbenr

foi visitado no din .polo Lu. Llr.

.llon.»o ('o»(-.r, cujo L=st:iLli»(:L LlL= riiLL

LLanpL-ru L-=r:r :LLLnnp-Lnrlr-Lulo por ul-

unn» ministro.» deputado.» o senado-

it“»

IL=rf,"LorrL=n Lit.-em io»:Lan=.nte todos

:L» dL=pL=nLlL=nLin.» da l'rulniL-Ln l'alunrlo

::iavelnn.ntL= corn ::nios vmpreuudos.

elogiando os .»wn» trabalhos.

Depois Llu visit-LL, que foi um

pouco demorada, o.»: opornrios abarr-

«lunar-Lim o.» »:vn» trudeho»:, inntun—

LlLL-uso qnu»i todo.» no l-LLL=o fronteiro

:iquelc csiulwleLinLL=nt,o dºnde se le

vnniurnnr Lily—uns liVilh' Lio orando

estadista, que foram bem L:"orrespon—

dido».

Suzano.

'm

LLLLLL--íl-lili:
_:tljºlJlâlllJllIL“, lll

() professor do.—itu t'regncziuoti-

(',l0ll ao sr. :LLlrninistr'erLn' Llo conce—

lho, p::rtirilanlo-lhe qm= :L.p:rrL_=coL':rrn

Lorludus, em ("LL-nte du eSLola, (ros

arvores das que tinhum sido planta-

das pelas crriurrgLLs no dia da festa da,

Arvore-:. l'] pena se não se desce-

bre o solvquem que as cor.teu

1-an S. Murtinho do (Limpo LVu—

longo: foi descoberto um doutos rna-

[andres que tambem lLt cortou Lince

arvores, e foi-lhe arbitrado dança em

dois contos de réis, pina não estar

na cadeia até ser julgado. —().

.

Aos nossos

assinantes

Vamos enviar para

o correio os recibos

quL.= não foram pagos,

quando apresentados

aos nossos assinan-

tes, sendo, por esse.

facto, devolvidos a

esta redacção. A eo-

brança pelo correio

(- bastante dispendio-

smmotivo'porque nos

ventos [orçados a oli-

minar da lista dos

nossos assinantes,

aqueles que, ainda

desta vez,, não satis-

llzerem“ a. iluporlan-

cia das suas assina—

turns.
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Cronicas paulistas

S. ['nu'lo. I:!

tantes. Por uma circunstancia qual— ra, com raras erceçoes, não teve um bc de ler uma local que diz tor-se | los que tanto se esforçaram pelo

quer. o director da Faculdade duvr— comentario sequer que verbº-PMM & formado. em Nariz. uma comissão, i progresso de sua terra trabalham-lu i

dou da legalidade de alguns diplo-

mas. e. de sindicaucia em sindicali-

oía, chegou ': conclusão de que al-

guns deles tinham sido adquiridos

pela. quantia de litllJãiUOU reis.,(l l'a-

.i população de S. Paulo ainda cto rauzou grande ltSÚlllltlaiO; princi—

nao esta

por algumas horas trouxe em sobre.-

salto toda a capital, impressão essa

canzada pelo horrivel desastre da

( “empanhia Mogiana-, nas proximida—

des de Carlos Gomes, e o qual cus-

tou a vida a seis pessoas e ferimen—

tos gravos e leves em dezenas de

passageiros. Para o leitor calcular a

importancia do desastre, basta refe-

rir-lhe que dos 9 carros que o trem

levam. somente se aproveitaram as

ferragens. .

A nota do dia, aquela que corre

de boca em boca, em todas as rodas.

;. aquela que se prende ao caso dos

diplomas falsos do Ginasio Silvio de

Almeida. l-lste estabelecimento de

ensino, que já conta mais de vinte

anos de existencia. encontra—se ago-

ra numa triste situação, não lhe va—

lendo para o livrar dessa enroseada.

o nome de seu director, o dr. Silvio

de Almeida, reconhecido como ho—

mem probo e eompetcutissimo edu-

cador. [G' .O caso que :L' matricula-

ram na Faculdade de Medicina de

S. Paulo alguns rapazes que tinham

completado as rnrsos ginasiais em

diversos desses estabelecimentos,

ain't-sentando, para a matricula, seus

diplomas, que lhes davam direito a

dispensa de outras formalidades pro-

prias de “ramos.

Os candidatos eram sessenta e

llAUUlNAS DE COSTURA

 

réis. ('olu mala chaves e bomba.

    

      

  
   

  

» triunfo do circuito do Minho.

sigilos onde teem cenourrido.

     rllllllr Ellllllllt DE PINHO

loan lula llíll Por urinar

SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama,

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBÓA

 

   

AUTOMOVEIS

GRANDE deposito de Fit—i'l'li(,'llCIJE'l'ES “Wanderer, Ultil-

(ÍLE'I'ES Woerner e outras marca:-: a começar em 'llSUUO

 

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e de cs-

crever. da fabrica “Vander-er. Todos os acessorios para as mesmas.

(iltieina de concertos e reparações rapidas e garantidas. (tamarª loirª

reparações e pemoita de automoveis. tlleos & gazolina.

Aluguer de bicicletas. motocicletes e autmnweis.

llrande deposito de calçado em todas as cores e qualidades. Alfaia-

taria. aonde. se executa toda. a obra para homem, senhora (' creches e os

' celebres gabf-es de Aveiro e sobretndos da moda.

Agente de automoveis “Emma. & “llarraq,

As Ml'lTÚCICLE'l'ES Wanderer foram as que tiveram o grande

As lilllll'ldC'I'AS Wocrner meiu sido premiadas em todas as expo—

l'odom ser procurados em todas as feiras de 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

———:- —— “ÍÉ32'=$<'.6ÍÃ—á'—

fora da impressão quelpalmente depois que iicou provado

terem sido diplomas falsos forneci-

dos pelo Ginasio Silvio de Almeida.

O caso está afecto ao sr. secretario

do lnterior, o qual prosegue po in-

querito que instaurou afim de apu-

rar a quem cabe a responsabilidadei

lril'ao que nºs diz: Nao «' mm [elda falsilieação.

aprovar,-ao dessa lei cerceadora da

liberdade do individuo. E. no entan-

to. e essa mesma imprensa que hoje

brama. pede em pomposos artigos a

expulsão de todos os directores da

Federação e lança um apelo ao go-

verno para que ponha um dique a

essa campanha de descredito contra

0 Brazil. A esses orgaos, só agora e

que lhes com çou a doer a barriga,

isto e, só depois que sentem o seu

paiz prejudicado é que despertaram.

Não se. lembraram ainda do velho

— «Já se fazem sentir os efei- qm .w Pªt/W” ”msm“, Cala-te, po-

tos da malfadada lei de expulsão, rem, cronista, se não queres ser alvo

aprovada pelas duas casas dº da mesma furia jacobina dessa im-

Uongreçso Federal. Esse projeto, em prensa . . .

má, hora apresentado pelo deputado! ———0 Brazil vae, felismente,

Adolfo Gordo, que demonstrou pôr ! ter uma escola de aviação, dirigida

acima das conveniencias de sua pa-

tria o jacobinismo. está já causando

alguns dissabores ao governo brazi-

leiro. É“ sabido que as sociedades

operarias. como protesto a essa lei,

que nada recomenda os legisladores

que a aprovaram. iniciaram uma ao-

tiva propaganda contra a emigração,

pondo em prato.»- Harpo-s, como vul-

garmeute se diz, muitas conzas que

eram ignoradas no estrangeiro. As—

:silll é que mandaram representantes

seus com 0 lim de percorrer a lla-

lia, Hespanha e Portugal, e aí rea—

lisarcm conferencias, tendentes a

fazer com que a emigração decres-

cesse. tira, e verdade que alguns

desses representantes da Federação

Operaria do Brazil tem exagerado

'um pouco, mas tambem menos ver-

|dade nao e que a imprensa brazilei—
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«titª — Ovar

15113

Completo sortimento de chaT'T'ZulS para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou fºrça.

Relhas de ferro especial teu'iperado ou aço. Grande deposi—

to de peças de sobrecelente, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia. alguma, devido ao que se acha largamente espa—

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a. nossa agricultura, como: enferma Slm-

ples ou atadeiras, gadanJieirzw,

tararas, escolhadores de semc-

reqzígadores, descatoladoi'â,

nte, c-njizrdade—íras pan força

manual, a gado ou a vapor, bombas- para poço, rega ou trast'cga

do vinho, azeite, etc., Automoveis economicos, de 1.“ qualidade.

Rcmete—se &: quem pedir, catalogos, iwjbrmações ou orça-

mentos, escrevendo para

Rua Vasco da Gama,, 1 a lE—Arenida das Brites, 47 a 49

Lisboa 
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por um protissional estrangeiro.

Ja era tempo.

————Embora tardias nem por is-

so deixam de ser as mais sinceras as

rainhas felicitações ao denodado cam-

peão republicano .1 Liberdmle. por

motivo do seu aniversario. São mais

Silla“) dias atrevessados, todºs dedica-

dos nos interesses locais e gerais do

paiz. l_fom os votºs de felicidades.

peço aos competentes redactores do

brilhante paladino democrata junta-

rem as minhas as inumeras provas

de. apreço que receberam por esse

tão feliz acontecinu-nto.

!,)Úiilli'ltlllllª G. ;l zorra/u.

;_; T a..

Rio de Janeiro, 15 —8

lim um dos ultimos numerºs da

Liberdade, com imenso prazer aca—

  

llu para compra de pro

prledados, lpotéras,

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, ele.

RAPIDEZ NAS TRANSAÇOES

Casanova da Fonseca

R. da Assunção, 67-2.

(ESQIIINA DA RUA AUGUSTA)

LISBDA

TELEFONE 5418

 

Cartões de visita

Com perfeição e rapidez, im-

primem-sc nesta tipografia por

preços medicos.

Hamburg tudmniknlnhr

lampínhllllahrn (lrsrllahall

Madeira. l'a

ou 23 de cada mcz.

Pelotas e P

Saída de 2 ou 3 paquetes

N. B.—Todos estes pa

Para passagens, e

aos agentes

HenryBu
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AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNRY & G.“

l'aquetes regulares duas vezes por mez nos dias «'t e. 21

Maranhão. Gfoarú o l'urnallybn

Serviço regular mensal entre 23 e 2.5 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

 

fas acomodações para passageiros de 1.” c 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida á portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Rua dos Fanquez'ros, It)—LISBOA

Telefone 172

cujo tim (». zelar pelos interesses pu—

ramente locais. A referida comissão

e. composta de distintos cidadaos. e, 1

diz ser—pelo menos tem o rotulo—

Rr]!lllb/!.f'llIlº-(1701134117'rlÍH'U.

.lionge como estou dessa terra

que. tambem me serviu de berço,

sinto-me deveras satisfeito; primeiro

por ver engrossar as tileiras do par—

tido a que pertenço, em segundo lo-

gar. por ver novamente em plena

actividade politica, homens que des-

de a «Nobre madrugada. de :') de Ou—

tuhro se tem conservado em prot'un- »

do silencio.

Mas felizmente, chegou o dia

em que essa que chama ['./brotar!”-

ru dos povos os veiºs despertar do

terriVel somno. Mas voltamos ao as-

sunt-o.

Alguns dos membros da citada

comissao são homens lmstaute expe-

rimentados em ;nlministracão local e

portanto muito vira a lucrar a des-

protegida aldeia.

Nem de todos os membros que

dela fazem parte, tenho o verdadeiro

orientação e melhor administração,

mens como os senhores Manuel de

Oliveira Junior, Luiz Tomaz llibeiro,

.Adelino de. Oliveira Valerio, Adelino

Tomaz ltibeiro e Martins Alberto,

para que todos os seus trabalhos se-

 
jam feitos debaixo da melhor ordem,

e seriedade.

U povo de Nariz que por certo

muito vem & lucrar com tão bela

iniciativa, que agradeça. pois, aque

' lªiciudcifoio'tMcDiªEditªdª“(lind
oiªiii—(ªii

l'llllllll illª —

Praça do Connor—cio

mermº

lista casa tem ai Venda pao de

primeira qualidade. bem como pão

espanhol, doce bijon abisvoitadope

para diabetieos. De tarde, as delicio

sas padas. ,

Completo sortimento de. bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, cha de

diversas qualidades, assucares, este—

rinas, vinhos finos.

| ínfé, especialidade desta casa,

a 720 e ooo réis o kilo.

* . . ,,

 

rá o Manáos

orto Alegre

por mez.

quotes dispõem de magnifi-

tc., pedir informações

rnay &C.“

É
ª
ª
ê
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escasso

conhecimento, mas, para sua boa

é, bastante estarem a sua frente ho- !
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ao mesmo tempo para 0 engrandeci-

mento da Patria e. boa estabilidade

da Republica.

Que todos os seus trabalhos se—

jam coroados do melhor exito sao os

' meus votºs.

(y'mÍ/lu'rrm' From-[sro Loiro. i

l

Landau ,

Vende-se lml'niu, troca,-RP,.

,por uma llilord. '

Nesta reduced-o se diz.

till
l

l

l

o

Editos
ii.“ rmnm'ieio

() processo de Assisten-

cia Judiciaria, requeri?

do por Virginia da ('ou- *

ceiçao Ferreira Calado, solteira,

tralmllmdora, de Aveiro. cmno re-

presentante de sua lilha. menor,

,Natalia da lbun-eicdo Correia,

“contra lªlrnesto do Ahneida Fran—

,ro. viuvo. segundli» sargento de

infanteria, numero trinta e dois.

correm cditos de sessenta. dias a

«',-entar da segunda e ultima publi—

mente ausente em parte incerta,

cação deste. intimando aquele lilr- ,

neste de .llmeida Franco, atual- .

tar «pn-rendo o pedido do beneli-

rio da .lssistenria .linliciario por

rnpiela Virginia da l'oureieao ('n-l-

lndo, leito ali"! de contra ele pro—

por a competente decai—file inves-

tigacao de paternidade iii-e'ilinm.

.U'eil'o. 31 de março de lillfi.

Verilinnei.

" l'resid-ªni' dn l'nmissfio de A*z—iSil'lll'iil.

zi. ('in/tinho.

ll t'h'tf-l'iVàli,

João Luiz Flona-ngm

'n n inn !
Agua de lloln buduu.

Agua de Mel,—gago.

Agua das Pedras Salgu-

das l'eucdo. '

Agua das Pedras Salgu-

dasv-Il. ll'eruaudo.

' ' Agua de Vidago—Fonte Vi-

nego.

Agua de Vidago Sabre—.o.

Agua de Vidago ri'ampi—

lho.

Agua de. lânlre-os-lllos.

 

se na ["'(I'I'TIUZUI'Q ( 'cnlml

nuovo dia a nam
Rua dos Mercadores para no praso de cinco dias pos-

teriormeute ao dos oditos. routes- 

  

.»t cura. rapida da ,

ANEMIA, C' OROS-E, FEBRES

PALUSTRES OU

sezóes,

obtem—se min a

Quinarrhenirn

e consider-(Weis melhores na TUBERCU-

LOS".

Xa CONVÁLESCENÇA da mai-ur

parte das di,-engas i'- iusnhstiluivrl.

I'll)! ponens «lins .lr Ir./lrmn-nlo Win.-u

fllEllAr-"lf 1111"),th "e prso. ([., upe/“ile l' wm-

perrmu nl.“ (Ir forças.

Não produz perturluuú-a gastiun-iutes-

uiines «'omn sucede com os outros Inuit—os..

  

Premiada uns Exposições de ,

Londres, Paris, Roma. Anvers e

Genova com 5 grandes premios e

5 medalhas de ouro. "

No. de Barcelona ,, membro do

juri—as mais altas recompensas.

Frasco 810 réis.

A" venda na— boas l'urmarias do pair

e ('ilinllltli.

Depositos: AYEllili—Farmacia lll-is:

ANADlA vb'armacia Maia ela-.. ele..

. Unfl'osito g'l'l'ul: LISBOA—l"armnrin

(jaula. Calça-lp da Estrela, lle.

E (ill—HPE nuramrsc

Tosses rapidamente enm «)

Xarope Ga.ma de ereosota lato—fosfa—

tado.

 

iª'l'm-u'i'i lil“ mªis

wind.

l

Barbados e enxerto das castas

mais produtivas e resistentes, en-

xertos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende:—Manuel Rodrigues Pe-

reira—REQUETXU. ,

EUEBS ill
;D
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Excelente agua de. meza

mado por numerosos atestados

A” venda nas principais

DEPOSITOS '.

Calieida

VERI

l AVEIRO

Ricardodaoroi

Bento '

,), ªaca, do ]'ezãre

A V EliR0

Es.;ibeleeimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos e de

meza.

lv'nico depositario dos rotor-s

aun-ricanos marca Mlldh' e l—lX'l'ltA.

proprios para velas de lmreos.

Licores, xaropes c aguamleute.

Papelaria. objectos de escritorio e di—

versas meudezas. llren preto, louro

e cru. Utensílios para. alnauhos de

barcos. (“ordmune e poleame.

 
 

aaaaaaaaamaa

Adubos
quimicos. compostos

e organims

Sul/"ul,; rh' ('n/HY! para (Ir !).ªl a

Im“) "t,- _

Euro/w «; flor de ('uma/Tr.

.«l ramas lisos wªlter/(Ius.

VENDAS l'illí .lUN'l'O F. A ltE'l'AldlU

Remetem-se tabelas de preços.

il-qiusii-isz mesmos da (,lniu/n'rhe- Depositos em Quintas e Maniodeiro

"irg'ilio S. Balola

Mamodeitro

 

() Ahnunaqne do

«A Liberdade» (: Ma-

nual do Viajante no

distrito de Aveiro en-

contra-sr. á venda em

muit-as livrarias do

paiz.

lllt Elllll
Fl ;

I'lntn narniaºa

  

. Resultados garantidos parª

bexiga, rins, fígado, estomago, etc. () seu valor e confir-

.

terras do pniz.

FORTO—Rua de Santa Catarina, 32-131

MSBOH—Rua da Prata, 231.

EVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

 

Franco

(o melhor para extrair os rolos)

Deposito em Lisboa:

229——Ruçr da Praia——231
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